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9.  LU C A S, C A P.  XVI,  V. 1-9
N ’aquelle tempo,  d isse  J e sus  

ao s  seus  discípulos  : Um h o 
mem rico t i nha  um mordom o 
( 1 ) que  foi accusado perante  
elle de ter  d iss ipado o seu ca
bedal.  Mandou-o pois c h a m a r  
e lhe d isse : Que é isto que o u 
ço dizer de ti ? dá-me conta  da 
t u a  admin is t ração ; pois (2 ) j á  
não  poderás  govenar  mais  a m i 
n h a  fazenda.  E n t ã o  o mord o
mo disse c o m s i g o : Que farei, 
poís que  meu am o rae t ira a 
adm in is t ração dos  seus  bens  V 
Não posso t r ab a lh a r  na te r r a  
e tenho vergonha de mendigar .  
Sei o que hei de fazer, para  
que,  quan do  me houverem t i ra
do o meu emprego,  encontre*  
gente que  me receba em sua  
casa.  T endo  pois m a n d a d o  chf».- 
m a r  um  apoz out ro  todos  os 
devedores de seu amo,  disse ao 
p r i m e i r o : Quanto  deves a meu 
am o V R espo nd eu  elle : Cem 
barris  d'azeite.  0  mordomo lhe 
disse : Tom a,  aqui t en s  o teu 
papel,  as sen ta - t e  alli depressa,  
c faz out ro  de cincoenta.  Dis
se depois a out ro  : E  tu,  q u a n 
to é que deves ? Respondeu el
le : Gera medidas  de trigo. T o 
ma,  lue disse, aqui tens  o teu 
papel,  faz um de oitenta.  E o 
am o louvou este mordomo in 
íiel por ter  obrado como ho
mem  p ru d e n te ;  porque os fi
lhos do seculo (3) são mais h á 
beis na  di recção dos  seus ne -  
gocios, que  os filhos da  luz. E 
euMigo-vos  : Empregae  as  vos 
sas r iquezas d ’iniquidade (4) 
em gra ngear  amigos,  para  que,  
qu an d o  vierdes  a carecer (5 ), 
elle vos recebam nos  tab erna -  
culos  eternos .

R E F L E X Õ E S  P R A T IC A S
O  hom era rico de que se falia 

n ’este Evangelho, é o proprio  Deus. 
P ara  fallar com propriedade, só el
le o é. «T udo é meu»l dizia elle a 
Moysés. A uctor e conservador de 
todas as creaturas, por todos os 

J itu lo s  ellas lhe pertencem  inteira e 
exclusivam ente. E ' infinitamente r i
co em sabedoria e m isericórdia,em  
scier.cia e poder. Possue todos os 
thesouros da natureza e todos os 
bens da graça ; d ispensa-os segun
do as suas vistas ; distribue-os se
gundo  os seus designios, e  nenhum 
dom perfeito procede senão d ’elle. 
— «E ste  homem rico tinha um m or
dom o.» N ós somos todos m ordo
mo* de D eus, creador e senhor 
absoluto  do universo. T u d o  quan
to  possuím os lhe pertence ; nós m es
mos lhe pertencem os, e devem os 
um dia d ar-lh e  contas não só dos 
bens exteriore3 que tem os á nos6a 
dispos.ção, senão tam bem  do nos
so tem po, da nossa saude, dos nos
sos talentos, das nossas faculdades, 
n ’uma palavra, de tudo quanto  te 
mos e de tudo quanto  somos.

O m ordom o de que acaba de 
fallar-se «foi accusado peran te seu 
amo de te r  dissipado o seu cabe
dal.» M ordom os dos bens que a 
auctoridade divina se d ignou de 
coufisr no9, nio  somos aceusados pr-

la nossa própria  consciência, de os 
te r delapidado, inutilisado, e até 
talvez to rnado  perigosos ? O s dons 
do corpo, esta saude, esta força, 
que haviam  sido postos em nós, 
para que pode*semos susten tar com 
m ais constancia o serviço de Deus, 
nfio é pelo con trario  pa ia  offcndel-o 
mais frequentem ente que os tem os 
feito s e rv ir?  As qualidades do es
pirito , estes talentos, estes conhe
cimentos, que deviam , operando a 
nossa santificação, con tribu ir para 
a de nossos irm ãos, não é em fri
volidades, talvez em escandalos.que 
os tem os em pregado  ? E stas  r iq u e
zas, que a  P rovidencia tinha posto 
nas nossas mãos para fazer de nós 
instrum entos da sua beneficencia,não 
as tem os desprendido  para  su s
ten tar o nosso luxo, para m ulti
plicar os nossos prazeres, para sa 
tisfazer as nossas paixões ? As g ra 
ças in terio res e ex terio res,das quaes 
uma só bem aproveitada bastaria 
para tirar-nos da via do peccado, 
para consolidar-nos na d a  perfeição, 
não as tem os desconhecido e p erd i
do,não as tem os até rejeitado e des
p rezado  ? Q ue vasto cam po ás nos
sas m editações, o considerar d ’um 
lado 09 particu lares d ’esta im m en- 
sa adm inistração de que fomos en
carregados, e  do ou tro  a m aneira 
como d 'ella  nos tem os desem pe
nhado ( 6).

O  homem rico m anda cham ar o 
seu m ordom o, e  lhe diz : «O ue é 
isto que ouço d izer de ti  ? dá-m e 
contas, da tua  adm inistração, pois 
já  não poderás governar mais a 
minha fazenda.» O am o do  m ordo
m o que é  accusado de dissipação, 
m anda-lhe, cm verdade, dar as suas 
c o n t a s ,  e  dec)qra-lhe que se é cer
t o  o  q t í e  lhe disseram, não póde 
m a i s  d e i x a r - l h e  a a d m i n i s t r a ç ã o  dos 
s e u s  bens ; p ó r é m  não o  despede 
im m ediatam ente ; dá-lhe  ainda al
guns m om entos para pô r em o r
dem os seu9 r.egocios. Assim  é que 
D eus nos adverte  pela edade que 
se adian ta , pelas enferm idades que 
nos assaltam , pelos nossos cabellos 
brancos, pelas rugas do  nosso ros
to , pela m orte dos nossos am igos 
e dos nossos paren tes, da qual so
mos testim unhas a toda hora, pelas 
luzes in terio res e pelos p resen ti- 
mentos que nos dá : assim é, digo, 
que nos adverte  que preparem os 
as nossas contas, e nos annuncia 
que não póde soffrer po r mais tem 
po o m au uso que fazemos do9 
seu9 bens. Im item os a activ idade 
do m ordom o infiel que não perde 
um instan te  sem pensar nos recu r
sos que póde ter, no extrem o cm 
que se acha ; porque a sua c o n s
ciência lhe d iz  que é culpado, e 
que lhe é impossível desculpar se 
da accusação contra si feita. Dois 
meios se offerecem ; póde, lavran
do a te rra , ganhar o que lhe é ne
cessário para viver ; m as pouco 
acostum ado a conTer pão regado  
do suor, não póde reso lver-se  a 
trabalho tão penoso. Póde ao m e
nos m endigar o seu pão de porta 
em porta ; mas a vergonha não lhe 
perm itte  que tom e esta determ ina
ção. T erceiro  meio se offerece, que 
elle abraça com afan .• como a elle 
toca receber os pagam entos e dar 
os recibos, m anda cham ar uns apoz 
ou tros os rendeiros e ou tros deva- 
dores ^ e  seu amo : faz a cada um 
abatim entos consideráveis, e assim 
grangea am igos d ispostos a rece- 
berem -n’o em suas casas, e a sus- 
tentarem -rfo  uns apoz ou tros, de
pois que houver perd ido  o seu em 
prego. S oube o amo a  velhacaria 
do seu m ordom o, e não pôde dei
x a r  de reconhecer que obrara co
mo homem pruden te . Certam ente 
não é  esta acção em si mesma que 
é digna de elogio : porque o m or
domo não podia sem injustiça e 
sem to rn ar-se  mais culpado do que 
era antes, em pregar, como fez, os 
bens de seu am o em g rangear a -  
m igos para o tem po da sua des
graça. Mas o que é louvável n ’es- 
te filho do seculo, e o que é p ro 
posto para exemplo aos filhos da 
luz, è a sua prudência, previdência 
e actividade. O que elle faz para 
alcançar recursos n ’esta vidíL fa-

çamol-o para adquirirmos felicidade 
eterna na outra. Empreguemos as 
nossas riquezas era grangear ami
gos que nos recolham um dia nos 
tabernaculos eternos; façamos es
molas, espalhemos os nossos the
souros em boas obras ; e do mes
mo modo que o mordomo do E- 
vangelho se pôz a salvo da miséria 
que o ameaçava, á custa dos bens 
de seu amo, ponhamo-r.os nós a 
salvo dos fcastigos com que nos 
ameaça o Senhor, á custa da sua 
providencia ; isto é ,  repartindo com 
os pobres os bens cujo uso nos 
confiou, a c s  pobres é  que o reino 
dos ceus pertence de direito ; se, 
pelas nossas liberalidades, nós sou
bermos fazer d’elles amigos nossos, 
lá seremos recebidos por intermé
dio d’elles, como a occultas da 
justiça divina.

f l )  «Mordomo», recobedor, inten
dente.

(2) «Pois se é verdade o que me 
disseram, «já não poderás governar,
etc.»

(8) «Os filhos do seculo», isto é, 
os homens do mundo, são mais ba
beis, na direcção dos seus negocios 
tempo•'aes, do que o são, no nego
cio da salvação, os filhos de luz,isto 
é, os christãos que são allumiados 
pela luz divina.

(4) As riquezas são chamadas pelo 
Salvador riqueza de iniqüidade, 1 \  
porque acontece m uitas vezes, m es
mo »em se saber, que se possuam 
injustam ente ,* 2 *. porque suo para 
seus donos a causa e iustrum ento de 
mil iuiquidades, pelo mau uso que 
d ’ellas fazem.

(ò) Isto  é, para que por vossa 
mort® o merecimento das vossas boas 
obras, e as orações dos pobros vos 
façam receber po ceu.

(G) 0  card. de L a  L ü z e rn e . F >- 
y d ir. d’>s Ecayireljius, \  I IL
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para as necessidades mais urgente* 
de suas dioceses —535.500$0ü0.

Em soccoiTOS individuaes aos si
nistrados, nos primeiros mezes que se 
seguiram a catastrophe— 1 41:120$000.

P ara a construcção de orphanatos, 
escolas, azylos para os sobreviven
tes, igrejas e casas presbyteriaes— 
1.195:921$000.

A diversas ordens religiosas para 
reconstrucção de casas e conventos 
derruidos — 107.4U5$UUO.

P ara  os mais necessários objectos 
sagrados do culto 74,540#000

P ara  sem inaristas e estudantes lei
gos continuarem seus estudos un i
versitários 30:973.$000.

P ara  a educação de 400 orphãos 
durante 10 annos—630 contos de reis,

P ara  casas de moradia ou pavi
lhões que se estão construindo será 
dispendida a  quantia de 555:456$000,

R esta pouco mais ou menos 1.315 
contos que serão consagrados a cons- 
trucção de novas casas para os po
bres, á educação de orphãos, restau
ração de igrejas, seminários, etc.

Alem disso, aos G4 contos de reis 
recebidos pela mocidade catholica ita- 
tahaua,o Santo Padre accrescentou de 
seu proprio bolso G3 contos, entre
gues á commissão que foi prestar aos 
sinistrados, logo depois do terrem o
to, os serviços mais urgentes.

O Papa despendeu mais de 40 con
tos com 251 feridos e com os orphãos 
recolhidos nos hospitaçs de S ta Mar- 
tha, jun to  ao Vaticano.

Afinal o numero de orphãos reco
lhidos pelo Santo P adre é de 511, 
os quaes foram confiados aos directo- 
res de diversos institutos para que 
lhes sejam ensinado algum ofiicio.

E is como o Santo Padre em pre
gou as esmolas que lhe foram envia
das pelos catholicos de todo orbe.

Perguntam os agora aos senhores 
auti-clericaes, que tanto berreiro fi
zeram a esse proposito, quando será 
publicado pelos srs.' N atbau A Comp. 
o relatorio em que demons rem © 
emprego que fizeram do dinlRu. >que 
lhes foi enviado pelas lojas < ha- 
faricas.

NOSSA S E N H O R A  DO CARMO

— Elias ascendi t  in ver ticem 
Carmel i — e ora  sete vezes. Na 
se t ima vez avista  um a nuvem- 
zinha que se eleva sobre  as 
ond as  do mar,  toma grandes  
proporções  e uma ch uva  refri
gerante  vem desa l te ra r  a te r r a  
re sequida  pelos ar dores  do sol. 
E ’ opin ião  de mui tos auctores 
que o pro ph e ta  Elias,  a qu em  
Deus fazia ler os ar canos  do 
futuro,  vio neste momento  a t r a 
vés dos  séculos a Virgem Im- 
maculada,  pu ra  como a nuv em  
que se eleva do seio das  ondas , 
que  vinha fazer chover  o Jus to  
sobre  a  ter ra desolada  pelos 
ventos  ardentes  das  paixões  e 
pelos ar dores  do peccado. l ias  
o n d as  embravecidas  do m ar  se 
levanta  es ta  nuvemzinha ,  cresce 
e se t r an s fo rm a em chuva refri
gerante  ; assim do borbor in lio 
do genero hu m a n o  decahido 
pelo peccado se deprende  es ta  
vergontea  p u ra  e bella como a 
aurora ,  que  cresce em graças  e 
previlegios para  dar  á h u m a n i 
dade  o Desejado das  nações, 
que  vem por termo á desolação 
ho r r en d a  de qua t ro  mil annos .

Foi sobre  o Monte Carmelo  
que se fundou,  dizem, a pri 
meira Egreja em h o n r a  da  \  ir- 
gem. E a Órdem Relig iosa que 
ahi  nasceu,  se dedicou d um 
modo todo par t icular  em ho n ra r  
a Virgem Sant íssima,  tomando-  
a por Mãe. Ass im  se in t i t u lavam 
os Filhos  de Nossa Sen h o ra  do 
Monte Carmelo-

Ho nremos  t am b em  nós  a 
Virgem do Carmelo.  Vamos  de
por aos  pés dessa  devota  im a
gem, que os nossos  an t e p a s 
sadas  t a n t a s  vezes veneraram,  
o t r i bu to  das  n o ^ a s  h o m en a 
gens  e do nosso amor.

Ytú,  1 0 - 7 - 1 9 1 0 .  ;

Liga (la Boa Imprensa
P ara to rn ar bem claro o modo 

d e  se organisar os grupos da 
L iq a ,  fizemos este resum o por p e r
gun tas e respostas, facilitando assim  
a sua com prehensão a todos.

No em tanto, o C entro  está prom - 
p to  a dar qualquer explicação que 
lhe seja pedida.

Q ue é a «L iga da Boa Im p ren 
sa ?

A «L iga da Boa Im prensa,» é 
uma associação creada, com appro- 
vação e sob a protecção do  E p is- 
copado Brazdeiro para lunccionar 
em todo o Brazil.

P ara  que fim foi institu ída a «Liga 
da Boa Im prensa»?

A «Liga da Boa Im prensa» foi 
institu ída para auxiliar o «Centro da 
Boa Im prensa».

Q ue é o «Centro da Boa Im 
prensa» ?

O «Centro da Boa Im prensa» é 
uma associação creada na cidade 
de P etropolis, E stado  do R io  dc 
Janeiro .

Para que fim foi institu ído o 
«Centro da Boa Im prensa» ?

O «Centro da Boa Im prensa» 
tem por fim : #

i .° — Auxiliar os jo rnaes e rev is
tas, que quizerem  acceilar o seu 
program m a de acção.

2 .0— D iiíundir a boa im prensa e 
a sã littera tu ra .

3 .0— Favorecer a fundação e ma
nutenção de bons jo rnaes e revis • 
tas.

4 .0— Fornecer aos jo rnaes e r e 
vistas, pertencentes á Colligação, 
artigos dos m elhores escrip tores, 
sobre todas as questões.

5.0 — S erv ir de interm ediário  com 
os centros extrançeiros.

6.0 — Fornecer inform ações se g u 
ras sobre acontecim entos im portan 
tes c sobre o que se en tender com 
a defeza da E g re ja  e seus m inis
tros.

7 .0— Prom over a publicação de 
bons livros, o rig inaes ou traduzidos,

8 .°— A uxiliar a fundação de bU

C l u m a - s e - a  este dotniugo com- 
m u m en te  0 Domingo do Mordo 
mo on do Intendente infiel, porque 
tal  é o a ssur ap to  tio E vange
lho que se lê á Missa, e que 
encerra,  debaixo (Puma parabo- 
la, 0 aviso que Jesu s  Ghristo 
d á  aos  seus  d iscípulos  de al 
cançarem amigos  para 0 ceu por 
meio da esmola.

UM B ELA TOKIO
C o m o  o  S a n t o  P a d k e  e m p r e g o u  a s  

e s m o l a s  e n v i a d a s  e m  B EN EFIC IO  
IM fl VICTIM AS DOS TERR.MOTOS DA 
S lC lL IA  E  D A C a LABRIA.

E ’ sabido que depois dos medonhos 
terrem otos que tlagellaram as provín
cias italianas de Sicilia e Calabria, 
avultadas esmolas afHuiram a Roma 
nas mãos do Santo Padre, para se
rem destribuidas como S. Sautidade 
melhor enteudesso.

Não faltaram  por ahi anti-clericaes 
que, invejosos e ciumentos, le
vantassem grande berreiro, pergun
tando : Qual 0 emprego que o Papa 
ia fazer desse dinheiro ? P ara  as 
victimas dos terremotos elle nada 
maridará, ha-de ficar tudo para os 
padres. Isso dizião elles.

Coitados; assim diziam porque lá 
entre os seus chefes em se tratando 
do dinheiro, e isso mesmo ; cada um 
procura encher os bolsos 0 mais que 
póde—haja vista 0 caso Duoz 9 ou
tros e outros...

O Santo Padre P io X  cum priu as 
vontades dos generosos doadorse, e 
ha pouco mandou publicar 0 relato
rio das esmolas recebidas.

O relatorio forma um elegante fo
lheto de 77 paginas com numerosas 
photogravuras representando as cida
des, aldeias e igrejas em ruinas, o 
transporte de matoriaea pelos mon
tes da Calabria e os novos edifícios 
construidos graças a generosidade dos 
fieis do mundo inteiro.

As quantias recebidas pelo Santo 
Padre até 31 de Dezembro do 1909 
attingiram  a somuia de 4.319.498$740 
reis, em nossa moeda ao cambio de 
15, ou seja a 630 reis 0 franco.

E sta quantia foi deatribuida por 
ordem de S. Santidade do seguiute 
modo :

Aos B ispes de Sieilia e Calabria

Sabbado,  dezeseis de Ju lho 
é dia de N. Sen h o ra  do Carmo.  
E ’ o dia em q u e  todos  os d e 
votos  da  Virgem do Carmelo  
devem correr á  sua  Egreja,  
prestar-lhe homenagem,  ouvi r  
a missa  e fazer fervorosa coi r- 
m u n h ã o  em sua  honra .

O Carmelo  é u m a  m o n tanha  
celebre da  Pales t ina  s i tuada  
ent re  0 Medi ter râneo e os m o n 
tes  de Nazare th.  A Escr ip tura  
fala delle como d ’um logar 
admira ve lmente  fértil e agrada- 
bihssimo.  Quando  o pro ph e ta  
R a i a s  q u e r  r e p re s en ta r -n o s  0 
esplendor  e majes tade  do Mes
sias, que vê a t r avés  dos  séculos,  
diz que  lhe foi da da  a gloria 
do L ibano  e que  foi reves tido 
das  bellezas do Carmelo  : Gloria 
Li bani  dat a  es t  ei, decor Car 
meli. Foi sobre  es ta  m o n tan h a  
celebre que o pro phe ta  Elias 
desafiou os oito centos  e c in
coenta sacerdotes  de Baal  a 
fazer descer o fogo do céo sobre  
o holocausto.  Suppl i ca ram ao 
seu Deus  desde a m a n h ã  até 0 
cahir  da  tarde  c elle es tava  
surdo,  não a t t end ia  as  vozes 
com que a t ro a v am  as  m o n ta 
n h a s  e os valles. El ias  apenas  
invoca 0 Deus  verdadei ro,  0 
fogo mvsterioso desce do céo e 
devóra a s  victimas do ho locaus
to. Depois  des ta  victoria glo
riosa Elias tixou a sua  morada 
nes ta  m o n t a n h a  e ahi  fundou 
um a especie de mostei ro,  oude  
se reuniram piedosos  per son a
gens  aos  quae s  deu um a regra 
com m um  e que foram c o n h e 
cidos com o nome de Fi lhos  dos 
prophetas.  Depois da  resurre i -  
ção do Salvador  mui tos  cliris- 
tãos  desejosos  de pra t icar  os 
conselhos evangél icos se refu
giaram ao Carmelo  e c o n t in u a 
ram a vida dos Fi lhos  do pro- 
phetas .

U m a secca horr ível de tres 
an n o s  desola a terra.  Isael pede 
misericórdia.  O Deus de cle
mência ouve-lhe as  suppl icas.  
Elias sobe o cume do Carm elo



A FEPF.RAÇAO

bliothecas populares e círculos de 
leitura.

9-‘— Prom over congressos, reu 
niões, coníerencias, etc.

A quem cabe a direcção da «Li
ga» ?

A direcção da «Liga» cabe ao 
«Centro da Boa Im prensa».

D e que se constitue a «Liga» ?
A «Liga* con titu e-se  de ura 

num ero illim itado de socios, func- 
cionando em grupos, d irig idos por 
um chefe.j

Em  que consiste o grupo  ?
O g rupo  consiste em tan tos so

cios, quantos forem necessários p a 
ra ,po r suas contribuições,perfazerem  
dez mil réis mensaes.

Como se fórm a um grupo  ?
Q ualquer pessoa tom a os nomes 

dos que querem  ser socios da «Liga» 
e bem assim a im portância com que 
cada um pretende concorrer men 
salm ente e desde que a som m a das 
quotas attinja á quantia de dez mil 
réis, pode se d izer que está form a
do o grupo .

Q ue mais falta ?
O chefe do g ru p o  tem de rem et- 

te r ao «C entro da Boa Im prensa», 
com séde em Petropolis, Estado do 
R io, ou ao rep resen tan te  do C entro, 
si houver na respectiva Diocese, a 
contribuição do prim eiro  mez, a -  
com panhada da indicação precisa 
do nome, residencia e num ero dos 
socios do g ru p o  e bem assim a im 
portância das quotas com que con- 
tribue cada um.

Para quê ?
N ão só para constar dos livros 

da «Liga», como, para expedição 
dos diplom as de socio.

Mas o g rupo  só poderá ser cons
titu ído  de socios que concorrem  
com  igual quantia ?

N ão ; é preciso sóm ente que a 
som m a das quotas seja de io$ooo . 
Assim, um póde cont ibuir com 
58000 , do is to m  28000  cada um, 
um com 50 rs., do is com 200  rs., 
cada um e um com 100  rs ., fican
do form ado o g ru p o  com 7 socios, 
porque suas contribuições perfazem 
io$ooo .

Q ue é preciso para ser socio ?
Basta querer e estar p rom pto  a 

con tribu ir com uma quota mensal 
fixa.

D e quanto é a quota m ensal ?
A quota m ensal é determ inada 

pelo socio.
Com o assim ?
Q uem  quer ser socio é que saibe 

com quanto  póde, sem g rande  sa 
crifício, concorrer m ensalmente, si 
com 100  rs«, si com 200 rs., si 
com mais.

Então, o socio contribue com o 
que quer ?

Sim  ; apenas fixada a quota , não 
deve modifical-a para não desorga- 
n isar o grupo  a que pertence.

Q ue mais deve lazer quem  dese
ja  ser socio ?

Si não quer ser chefe do grupo , 
deve p rocurar quem possa ser e 
d ar-lh e  o nome, residencia e a 
quantia com que pretende concor
re r m ensalm ente.

H a varias especies de socios ?
Sim.
Q uaes são ?
Socio correspondente, socio col- 

laborador, socio contribuinte, socio 
bem feitor, e socio benem erito.

Q ue é socio correspondente ?
Socio correspondente è o chefe 

de grupo , e  que, com o tal, serve 
de interm ediário  en tre os socios do 
respectivo g rupo  e o «C entro».

Q ue é socio collaborador ?
Socio collaborador é o que con

tribue mensalm ente com 500 rs. a 
2$ooo.

Q ue é socio contribuinte ?
Socio contribuinte é o que con

tribue com menos de 500 rs.
Q ue é socio bem feitor ?
Socio bem feitor é o que con tri

bue de 2$ooo a 5$ooo por m ezou  
en tra  de uma vez com 2oo$ooo.

Q ue é socio benem erito  ?
Socio benem erito  é o que con

tribue qpm 5$ooo ou mais, m ensal
m ente, ou en tra  de um a vez com 
5008000.

Q uaes são as obrigações dos so
cios ?

As obrigações dos socios são : 
1 /  Rezar diariam ente uma «Ave 

M aria*, pelos fins da O bra ;
2 : — C oncorrer para 0 desenvol

vim ento dos bons jo rnaes, e revis 
tas, p rocurando-lhes assignaturas, 
annuncios, etc. ;

3 .*— C ontribu ir com as respecti
vas m ensalidades. A o socio co rre s
pondente cabe mais : cobrar as
m ensalidades e rem ette l-as ao «Cen
tro  da Boa Im prensa» , com séde 
em P etropo lis ,— E stado  do R io , e 
providenciar no sentido  de conse
gu ir incontinente substitu to  para o 
socio que se re tira r, afim de não 
desorganisar o grupo , anunciando ao 
«Centro» as alterações que se derem .

D e que vantagens gozam  os so
cios ?

Os socios gozam  das seguintes 
vantagens :

1 . '— T odos os fmezes será cele
brada uma missa pela intenção dos 
associados.

2 .' — G anharão indulgências espe- 
ciaes, já  concedidas pelo sr. Nuncio 
Apostolico e pelos srs. 'B ispas.

3 / — Participação do m érito de 
todo o bem conseguido pela acção 
commum.

3 .' T erão  uma revista mensal, 
tratando  de assum ptos im portantes 
e visando o desenvolvim ento da 
«Boa Im prensa».
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S. VICENTE
DE P VULO

No dia 19 do corrente  cele
bra se a  festa de S. Vicente de 
Paulo,  padroei ro  das  associa
ções de caridade.  Naquel le dia 
como de cos tume,  sahi rào  al
gu ns  confrades de S. Vicente a 
pedir esmolas  para  os pobres 
soccorridos por aquella bene- 
rnerita associação que com tanto  
desvelo e car inho proc ura  soc 
correr a um grande n um ero  de 
pobres  recolhidos,  a q uem  for
necem, na medida  de suas  forças 
generos  al imentícios,  mendica- 
mentos , e a lguma roupa.

Era vista d isso e s tam o s  ce r
tos de que todos  os corações 
bemformados  não deixarão de 
concorrer  com alguma esmola 
em dinheiro,  mant imento ,  co 
be r tores  e r oupas  usadas  em 
beneficio desses  infelizes, que 
em suás  orações  pedirão  a 
Deus  pela felicidade tem po ra l  e 
e terna  dos  seus  bemfeitores.

Regalias aos 
estudantes brasileiros
Os governos da Allem anha e 

P ortugal resolveram  conceder aos 
estudantes brasileiros, com curso 
com pleto dos gym nasios officialmen- 
te reconhecidos pela R epublica, a 
faculdade de poderem  m atricu lar-se 
nas escolas superiores desses dous 
paizes, sem repetição de seus exa
mes.

Cbronica í e l i d o s aO

C ONGRES SO CATH OLICO
AUSTRÍACO 

No proximo mez de se tembro  
reuni r - se -ão  pela o i tava  vez 
as  delegações do clero e fieis 
de toda  Áust ria,  na cidade de 
In n sp ru c k ,—abella e indust r ia l  
cidade tyroleza.

Os últ imos congressos  dos 
ca lhol icos  aus t r íacos  foram de 
grand e fecundidade não só em 
relação á  unidade evangelica,  
como tbmbem  a respei to da 
discipl ina perfeita, 11a acção 
ca tholica  social. O movimento  
tem crescido enormemente ,  cen- 
tupl icando as  obras  de r e s ta u 
ração e consol idação da socie
dade christã.

A j u lg a r  pelo p ro gamma do 
novo congresso,  será  elle a inda  
mais fecundo que os anter iores ,  
a s segura ndo  á Áustria um m o 
vimento cada vez mais vivi- 
cador  do catholieismo.

MAIS T R E S  CO NGRES SO S 
Na sem ana  da Paschoa effe- 

c tuaram-se  em Nápoles tres 
congressos  que  enc er ra ram a 
mais a l ta  impor tância  para  os 
calliolicos da Ital ia M er id iona l : 
a qu inta  S em an a  Social  dos 
cathol icos i talianos,  o congres
so regional  da Ju v e n tu d e  ca th o 
lica i tal iana e o congresso dos 
es tudan tes  univers i tár ios  ca
tholicos.

Esses congressos inauguraram- 
se 11a ca thedra l  de S. Januario.  
Sua eininencia o cardial  P r i s 
co, arcebispo de Nápoles,  en 
toou o Veiii Creator e deu a 
benção do SS. Sacramento .

OUTR O CONGRESSO 
Real izar-se-á  en Lisbôa,  nos 

dias  24, 25 e 26 do corrente 0 
quinto  congresso das  aggremia- 
ções populares catl iolicas de 
Portugal .

Nas sessões  das  t res  noi tes  
falarão seis prelados,  exmos.  e 
jevmos.  srs. Pa t r i archa  de Lis
bôa, Arcebispo de Evora,  Arce- 
bispo-Bispo da Guarda,  Bispos 
do Algarve, Beja e P o r t a l e g r e ; 
dois pares do reino, conselheiros  
de es tado honorários,  Conde 
de Sam odães  e Ja c in tho  C ân 
d ido;  o i l lustre deputado  dr. 
P inhei ro  T o r r e s ;  drs. Souza

Gomes e Pinto  Coelho, lentes  
da Universidade ; drs.  Fe rre i r a  
da Silva e Lino Netto,  lentes  
respect ivamente  da Academia  
Polytechnica  do Por to  e do 
In s t i tu lo  Indus t r i a  Commercial  
de Lisbôa ; dr. Domingos  Pinto 
Coelho, advogado ; dra.d.  Emilia 
Patacho, m é d i c a ; Zuzar te  de 
Mendonça,  jornal is ta^e  pres i 
dente  cia J u ven tude  Cathol ica 
de Li sbôa;  Fernando  da Motta 
Cardoso,  qu ar ta nn i s t a  da U n i 
ve rs idade;  Herminio  Correia,  
es tudante ,  do Porto,  e A. J. 
Rodr igues,  operár io  tam bem do 
Porto .

E s 9e congresso p romet te  ser 
br i lhante  e concorridiss imo,  e 
delle é jus to  se esperar  os me
lhores fruetos práticos.

TR IC E N T E N Á RIO
DE UM JESU ÍT A

A cidade de Macerata,  Italia,  
acaba  de celebrar com grande 
pompa o t ricentenár io  da morte 
do Jesu i t a  P. Ricci, apostolo  
da China.  -

O conhecimento que esse illus- 
t râdo e vi rtuoso filho de San to  
I g n a d o  Loyolla t inha  da lingua 
chinêza e das  mat hem at ica s  fez 
com que os  chinêzes  o ch a m a s 
sem um segundo C o n fu c io ; e 
este seu renome concorreu po
de ro sam en te  para 0 g rande  d e 
senvolvimento  que deu a p ropa 
gação da fé no celeste impé
rio.

Quando  em 1593 chegou a 
Pekin póde dizer-se que não 
havia lá ca thol icos ;  quan do  
morreu t inha  comsigo a t r ab a 
lhar  naquella vasta vinha uns 
vinte i rmãos  seus em religião e 
com missões estabelecidas  nas 
qua t ro  principaes da China.

A Academia da R digião Gu- 
thoiica em Roma festejou t am 
bem o centenár io  «Peste heróe 
da Igreja com uma sessão so- 
lenne no salão nobre da Chan- 
cellaria. O Jesui ta  P. Tacchi -  
Ventur i  pronunciou uma con 
ferencia in teressant íss ima sob 
o P. Ricci, d iante  d u m a  n um e
rosa e escolhida ass is tência 
pres idida per  a lguns  Cardiaes.

A missão portugueza  de Ma
cau edi tou u m a —Relação escri- 
pta pelo P .Sabbat iuo Ursis,  s.j., 
couipaubeiro doP.RiççL e qoelhe 
assist iu âos  «iRimos momentos  : 
é um precioso publ icado
agora  em Koma pelo P. Va- 
lerio Cordei ro  e por elle pre
faciado.

ACÇÃO CATHOLICA
NA H E S P A N H A

A Hespanha,  tão t r ab a lh ad a  
pelo jacobismo,  vai em silencio 
p reparando -se  para  próximas  
victorias  catliolicas. O movi
mento  social da nobre nação é 
espantoso.  Em poucos annos  
conseguiram os catholicos fun
dar  256 circulos cathol icos,  47 
pat ronatos  operários,  556 syn-  
dicatos  profissionaes,  41 a s s o 
ciações federativas,  33 coope
ra t ivas  de consumo,  29 caixas 
economicas , 92 sociedades  de 
soccorros  mutuos ,  33 conselhos 
diocesanos,  8  bibliothecas po
pulares  e 3 bane  >s de credito.  
A imprensa  catholica conta  com 
uns  qua ren ta  e t an tos  diários,  
q u e  mui to  contr ibu í ram para  0 
esplendor  das  manifestações  
ca tholicas contra  as  escolas lai
cas.

EDUCAÇÃO CATHOLICA
AMERICANA

Não se passa um a sem ana 
que nos Es tados  Unidos  não se 
inaugure  pelo menos  um a es
cola catholica.  Em  Nova York 
0 arcebispo Farley inaugurou 
uma escola annexa á da paro-  
cbia de S. Paulo,  que custou 
300,000 dollars (novecentos  e 
noventa  contos  de reis) e 110 
mesmo dia benzia a pedra fun
damen ta l  de urna ou t ra  cujo 
orçamento  ia a 150.000 dollars.

O b:!spo F ireley inaugurou  
ou lra  escola pa'-ochinl j u n t o  á 
igreja d e S t a .  M iri.i, Sand arky ,  
no valor de 200.000  dallars.

A maior escola parochia l  
nor t e-americana,  é a da igreja 
de Sto. Stanis lau  Kostka,  de 
Chicago. E ’ freqüentar ia por  
3.820 creanças  ao  cuidado de 
religiosas professas.

REUNIÃO DE P R E L A D O S
Em  Setem bro  proximo rea

l izar se-á,  em S. Paulo ,  uma 
reunião dos Prelados  que cot is - 
lãtuem as  tres províncias  eccle- 
s ias ticas  do Sul do Brasil .  Nes
sa reunião que será  pres id ida  
por  S. E. 0 Cardial  Arcoverdc,

tomarão par te  os seguin tes  
Pre lados  :

S. E. o Cardia l  Arcoverde,  
arcebispo do Rio de Jane i ro  ; 
D. Dua r te  Leopoldo,  arcebispo 
de S. Paulo  ; D. Silverio Gomes 
Pimenta ,  a rcebispo de Marian- 
ua ; os  bispos  : D. Carlos  Luiz 
d ’Amour,  de C uy abá ; D.Cláudio 
José  Gonçalves Ponce de Leão, 
do Rio Grande do S u l ; D. F e r 
nando de Souza Monteiro, do 
E spi r i to -S an to  ; D. Agostinho 
Benassi ,  de Ni teroy;  D. João 
Becker,  de San ta  G a t h a r i n a ; 
D. Cyrilio de Paula  Frei tas ,  
t i tu lar  de Eucarpia  e coadjuctor  
do Bispo de Cuyabá e D. João  
Antonio Pimenta ,  t i tu lar  de 
P en tacom ia  e coadjuctor  do 
Bispo de Rio Grande do Sul, 
todos  da Província  Metropoli
t an a  do Rio de J a n e i r o ; os 
B i sp os :  1 ). Eduardo Duar te  da 
Silva, de U beraba ; D. Joaqu im 
Silverio de Souza,  de Diam an
t ina ;  D. P rudenc io  Gomes da 
Silva, de G o y a z ; D. Antonio 
Augusto  de Assis, de Pouso 
Alegre e D. João de Almeida 
Fer rão ,da  Cam pan ha ,  todos  da 
Provincia  Ecclesiastica de  Mu- 
r i a n n a ; os Bispos : D. João 
Bapt ista Corrêa  Nery, de Cam
pinas ; D. João  Francisco Braga,  
de Cur i tyba  ; D, José  Marcon
des  H om em  de Mello, de S. 
Car los;  D. Lucio A ntun es  de 
Souza,  de Botucatú  e D. Epa-  
m inondas  Nunes  d ’Avilla, de 
Tauba té ,  todos  da  Archidocese 
de S. Paulo.

CONGRES SO D IO 
CESANO CAM PIN EIR O

Revestir-se-á de g ra nde  so 
lemnidade o p r im e u o  Con gr es 
so Diocesaau Campinei ro ,a  rea- 
l i z a r s e  breve nente  em C a m 
pinas.

A esse Congresso,  que  s e 
gund o cousla-nos  será  coucor 
ridissirno, comparece rão  os ex
mos.  s rs .drs .  H o san u a h  de Oli
veira, depu tado  federal, dr. I- 
gnacio T o s t a  e conde de Affonso 
Celso, que  alli rea l izarão co n 
ferências.

NOYAS P R E F E IT U R A S
APOSTÓLICAS

Um bolet im publicado,  ulti
mamente ,  pela S a n t a : Sé, .an- 
nu ncia  a próxima creáç ãa  de 
d u as  novas  prefeituras^ .apos
tólicas no -EJrásil, sefr.cíó uVna 
110 al to SolimÔes e o u t ra  em 
Teffé.

4  encyclica c
;i Vllemanlia

D evem os restabelecer a verdade 
deturpada, como sem pre, pelos te -  
legram m as da A gencia H avas, en 
tregues aos ju d eu s e inim igos da 
E greja , e publicados no Jornal do 
Commercio do R io , referentes ao 
m ovim ento de p ro testo  na A llem a
nha contra a bellissima encyclica 
do Santo  P adre  Pio X , sobre São 
Carlos Borrom eu.

Em  poucos dias o Centro da Boa 
Imprensa fará publicar in tegralm ente 
esse im portan te docum ento p on ti
fício para conhecim ento da im prensa 
catholica que assim se achará h a 
bilitada a esclarecer os fieis.

D os telegram m as do Jornal do 
Commercio deprehendia se que não 
só o Centro Allemão -q u e  é o par
tido catholico, como o p rop rio  Rei 
de Saxonia, -catho lico  pratico, ha 
viam reprovado a encyclica.

Lcia-se, en tre  ou tros o telegram - 
ma ^eguinte :

«Berlim, 3 de Junho . -  E n tre  ou
tros jo rnaes, tam bem  o orgam  prin 
cipal do partido  do Centro a Kòl- 
nische Volkszeitung, lam enta a p er-  
tubação da paz confessional, o rig i
nada pela encyclica do Papa Pio X .»

O ra este telegram m a é in te ira
m ente falso.

O jornal do Centro desde logo 
collocou-se ao lado do Papa, defen
dendo a encyclica con tra  os p rotes 
tos da União Evangelica e as inter- 
pellações dos nacionaes, liberaes e 
conservadores.

O im portan te o rgam  catholico 
m ostra que o governo nada tem 
que ver com a enciclyca, e que com 
certeza responderá aos interpellantes 
que o Papa agio den tro  do exer
cício de suas funeções religiosas, e 
accrescenta em continuação a estas 
palavras 110 mesmo artigo  e dando 
ao governo a forma de sua resposta 
ás interpellações : «podem os lastim ar 
se deste  negocio proceder uma per
turbação da paz confessional, mas 
não temos 0 d ireito  de prescreVer

ao Papa 0 m odo com o tem de exe
cu tar o  seu encargo, com o d ’el!e 
não tem os a receber prescripções 
sobre o procedim ento que devem os 
te r no governo do E stado.

Como se vê o g ran d e  orgam  do 
Centro longe de censurar a ency
clica, defende-a fórtem ente, insinuan
do ao governo qual deve ser a sua 
acção.

A H avas, para seus fin9, destaca 
um trecho do  artig o  e in te rp re tan  
do-o  á seu bel prazer, env ia-o  ao 
orgão  dos in teresses m ethodistas 
b rasileiro ,para fazer acred ita r terem  
os catholicos na A llem anha se in
surg ido  jo n tra  a S anta Sé.

Podiam os desde logo desm entir 
esse telegram m a, tal o conhecim ento 
que tem os dos catholicos allem ães, 
mas preferim os te r as provas em 
mão.

E ’ facto que o catholico Rei da 
Saxonia, enviou ao Papa uma ca r
ta de p ro testo . O que, porém , é 
falso, é ter esse p ro testo  sido feito 
con tra  a encyclica, com o diz o te 
legram m a do Jornal do Commercio. 
O Rei pro testou  contra as dem ons
trações hostis havidas contra n en - 
cyclica, dem onstrações m otivadas 
pela União Evangelica que soube 
excitar as paixões dos protestantes 
propagando  uma falsa traducção da 
encyclica, em sua folha Dentsch- 
Evangelisch Korreepondenz. E ste  
procedim ento da União tem sido 
geralm ente condem nado, mesmo pe 
los protestan tes sérios, que foram  
ludibriados em sua boa fé. O p ro 
testo  do R ei da Saxonia foi, po r
tanto, em favor da encyclica e con 
tra  os inim igos da E greja.

Podem os, pois, affirmar para con
solação dos fieis, que a unidade 
catholica, o respeito , a obediencia, 
o acatam ento á palavra inspirada 
do A ugusto  Pontífice R om ano, não 
soffre, da p a rte  dos catholicos, não 
só allem ães, como de todos os 
paizes, o mais pequenino abalo.

(D o Centro da Boa Imprensa').
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X f O T F E f A  E F F I C A S

D A S  T R E S  A V E - M A R 1 A S

GRA ÇA S ALCANÇADAS

Cabreuva. G de Ju lho  de 1910.
Illmo. Sr. P . Ferroud.
Peço a V. Revma. o obséquio dar

Sublicidade para maior gloria de 
[aria Santíssima, que tendo feito 

afnovena das “ 3 Ave M arias“ , obti- 
vè duas graças iinportautes, pelo qne 
muito louvores dou a SS. Virgem.

Cabreura 5 de Ju lho  de 1910.
Illmo. Sr. P . Pedro Ferroud.
Achava-me gravemente enferma com 

febre palustra desde Abril do cor
rente anuo; fiz a  novena das «3 Ave 
'Ma uas» promettendo publicar a g ra 
ça, hoje venho pedir a v. revma. fa
zer a publicação visto me achar com
pletamente boa.

Uma Zeladora

Cabreuva, 4 de Ju lho  de 1910.
Uma família atacada de febre t.i- 

phoide agradece a Santíssim a V ir
gem ter livrado da terrível enferm i
dade por meio da Novena eflicaz das 
«3 Ave Marias.

E l i  R E V I S T A
Em A ugsburgo , A llemanha, fhl- 

leceu, na edade de 67 annos, João 
M ayr, que nos últim os annos viveu 
da caridade publica ; m orava nu
ma m iserável cabana e andava ves
tido de farrapos. Em  seu bahú, cheio 
de cousas inúteis, achava-se tam 
bem a quantia de 80.000 m arcos. 
Não havendo herdeiro  nenhum , es
se dinheiro ficou pertencendo ao 
Estado.

* #
F un d o u -se  em Berlim um a so

ciedade constructora de balões di - 
rigiveis, especialm ente para annun- 
cios. A barquinha leva um appa 
relho de projecção, com que se il- 
lum inará a superfície do balão for
rada de annuncios, que se poderão 
lêr a g rande distancia. As projec 
ções fazem-se de modo que a b a r
quinha e o globo ficam em escu
ridão, vendo se apenas os annun 
cios, errando  na am plidão do fir
m am ento.

* *
O cacique dos índ ios Chippew a 

foi a W ashington  para cum prim en
tar o g ran d e  cacique branco — p r e 
sidente T aft.

A pezar de seus 100  annos, o 
indio B ay-M ah Ji-S hungs não es
tava ao par das com m odidades m o
dernas. Pensando que o gaz era 
um a vela bem forte e que para a- 
pagal-a era bastante sopral-a com 
força, apagou o gaz soprando  sem 
cu idar em fechar o reg is tro  ;  no 
dia seguinte acharam -n’o m orto na 
cama.



A FEDERAÇAO

A China m oderniza-se m aterial
m ente • N a sua capital, Pekin, co 
meçou a construcçâo de uma es 
trada de ferro  aerea, confiada a 
uma em preza norte-am ericana. 0  
m ovim ento sem pre crescente da g ran 
de e d ilatada cidade _venceu todas 
as objecções contrarias.

*% %
O governo de M aryland um dos 

mais intellectuaes E stados da g ran 
de confederação dos Estados-U ni- 
dos da A m erica do N orte , acaba 
de dec re ta r a obrigato riedade do 
estudo do E speran to  nas escolas 
officiaes.

_ *
N oticias de W innipeg .no  Canadá, 

dizem que um violento incêndio desé 
tfu io  alli florestas na extençâo de 
15 0  milha9, ficando incendiadas as 
cidades de Devlin e Lavalloe. Os 
prejuizos são avaliados em 1 m i
lhão de dollar9.

* * .
Em  R eim s, quando o aviador

W ach ter fazia experiencias em um 
aeroplano afim de concorrer ao 
concurso de aviação que alli se ia 
realizar, succedeu-lhe um d esar
ranjo na machina que guiava, a 
qual se precip itou  de uma altura 
de 200 m etros ; o av iador cahiu 
de cabeça para baixo, m orrendo  
instantaneam ente.

** *
Em  R eno, E stado  de N evada 

(Estados Unidos,), foi d ispu tado  um 
empolgante matck de «box» en tre 
o cam peão Jeffries e negro  Jonhson, 
sahindo este vencedor.

A p artida  despertou  o maximo 
interesse, fazendo-se g randes apos 
ta ; m ais de cinco mil lugares na 
arena, onde se bateram  os boxistas, 
foram  vendidos a cincoenta dollar9 
cada um.

O resu ltado  do matck causou 
g ran d e  desapontam ento  visto  Jef- 
freis ser o favorito . Os brancos 
acclam aram  o vencido Jeffreis, e os 
n eg io s, por sua vez, acclamaram 
o vencedor ; ouv iram -se vaias, tra 
vando-se em seguida en tre  os dous 
g rupos g rav e  conflicto, tendo sido 
m ortos bastan te  negros e feridos 
innum eros. Em N ew -York City .che
garam  a queim ar diversos negros.

** *
A o C ongresso Pan-A m ericano,que 

deve sér hoje installado em Bue
nos A ires, estarao represen tadas 18  
republicas am aricanas, faltando so 
m ente as seguintes : Boliyia,_:qüe 
resolveu não tom ar p a r te -n a  Q?n-^ 
ferencia ; H aity , que por m otivos 
de economia tam bem  não com pare
ceu na do R io de Janeiro , e Nica- 
ragua, onde lav ra desde alguns me- 
zes a g uerra  civil, estando em lucta 
o presidente M adriz e o general 
E strada .

*
# *

Um industria l de Chicago con
seguiu  fabricar roupa branca de pa
pel, cam isas e ceroulas ; e, a fa
b rica  que para esse fim m ontou não 
tem  mãos a m edir em a tten d e r a 
g ran d e  procura. O papel soffre 
transform ações que a roupa que 
com elle se confecciona é excellen- 
te, bem fresca, macia, e tão p e r
feita como se fosse feita do mais 
puro  linho, além d ’isso é baratis- 
sinia.

**
D espachos de N ova Y ork  refe

rem  que du ran te  os festejos da in- 
dependencia dos E stados Unidos, 
a 4 do co rren te , m orreram  em di
versas partes desse paiz v inte e o i
to  pessoas, havendo ficado feridas 
mil setecentaa e o itenta e cinco.

Além disso, á noite, m anifesta
ram-se em diversas cidades dos E s
tados U nidos 38 grandes incêndios. 

*
Com o capital de 500  contos 

foi constitu ída em S. Paulo uma 
sociedade anonym a sob a donom i- 
nação de Com panhia A sphalto  Bra
sil, que se propõe a explorar as 
minas de asphalto existentes em 
P orto  M artins, na linha Surocabana.

**  *
A policia do R io deteve, ha dias, 

d iversas m ulheres e alguns homens, 
quando  os mesmos faziam excava- 
ções no quintal da casa num ero 
407 da rua S. Luiz G onzaga, no 
P edregulho , residencia do rico p ro 
p rie tá rio  T aveira, em busca de um 
thezou ro  que o sonho de uma des
sas m ulheres tinha revelado 

** *
N a estação de Suzano, proxim o 

a M ogy das Cruzes, o sr. Ju v en ti-  
no A vignon realizou diversas expe
riencias com o seu aeroplano.

As experiencias deram  bon- re 
su ltados conseguindo o sr. Ju v en - 
tino fazer d iv c s o s  vôos em seu ap- 
parelho, num dos quaes percorreu  
a distancia de 200 m etros, em uma 
altu ra de 20 m etros. O  mesmo se 
nhor segu irá  breve para P aris on
de vai aperfeiçoar 0 seu invento.

P U B L IC A Ç Õ E S

Recebemos e agradec em os  as  
seguintes  publ i cações .

“Estrella do M ar“. Opt ima e 
in teressan te  revista mensal ,dedi
cada aos  in teresses da Congre
ga çã * Mariana ; é a mesm a 
publ icada em S Paulo,  na re
sidencia dos PP.  J es u i t as  em 
S . Gonçalo ; re commendamos  a 
lei tura desta  bella revis ta ás 
exraas.  familias y tuanas ,  prin 
c ipalmente ás  Fi lhas  de Maria. 
Es ta  bem feita revista t raz sem 
pre in teresantes e opt imos  a r 
tigos.

“Mensageiro do Coração de 
Jesus. Revista mensal,  orgão do 
Apostolado da Oração em Pcr-  
t u g i l ;  é edi tado em Lisboa,  a 
rua  das  Quelhas ,  G ; o presente 
num ero t raz  opt ima e var iada 
lei tura e duas  finas g ra vu ra s :  
um a  re presentando a  bella ima
gem de Sto.  Ignacio de Loyola,  
existente na basíl ica vat icana.e 
ou t ra  ura bello re t r a to  de Gar
cia Moreno.

' ‘Vozes de Pelropolis“. Accu 
sam os  0 recebimento de mais 
um numero  desta explendida 
revista edi tada pelos i l lus t rados  
e v i rtuosos  PP.  Franciscanos ,  
de Pet ropol is .  Não nos  cança- 
remos em tecer j u s to s  elogios a 
esta bella revista,  incon tes ta-  
velraente a melhor  revista que 
se publica no Brasi l;  em qual  
quer  es tan te  ella fará opt ima 
figura, ta n to  ag rad a  ao hom em 
de sciencia como ao que busca  
na  lei tura um passa tempo  agra- 
davel e ao mesmo tempo  ins- 
truetivo.

“ O Anjo da Guardaw. In teres 
•antissim a revista dedicada a in- 
fancia e a m ocidade ; é a mesma 
cuidadosam ente feita e traz  grande 
copia de optim os escrip tos e finas 
g ra v u ra s ; é a m esm a prom ovida 
p o r oblatos seculares do M osteiro 
de S. Bento, do R io de Janeiro .

í lo v in ie i i lo  re l ig ioso
IR M A N D A D E  D E

S. B E N E D IC T O
D om ingo proxim o, terceiro  d o 

m ingo do mez, haverá na nova 
ig re ja  d e  S . Benedicto missa do 
coaa-ptom issa; a  ta rde  haverá re u 
nião d e  ^Ieza;  ^

E E S T A  D E  N O SSA
S E N H O R A  D O  C ^ R M O

R ealiza r-se -á  sabbado proxim o, 
16  do corren te , na ig reja  de jSíossa 
Senhora do C arm o a festiv idade 
em honra a sua excelsa Padroeira .

P recederá a mesma um triduo 
que com eçará quarta -fe ira  ás seis 
e meia horas da ta rde .

N o dia da festividade haverá 
pela manhã missa rezada e com - 
m unhão geral, e a ta rde  ladainha 
de N. Senhora, T an tu m -e rg o  e 
benção com o Santíssim o S acra
mento.

mm e \ 0Ti r.1 ts
L ic e n ç a

Foram  concedidos 80 dias de li
cença, em prorogaçào, á profeesora 
da escola do bairro do Taboão, desta 
cidade, d. Maria cia Silva Gaudencio.

N o ta s  c m  r e c o lh im e n to
Foi prorogado para 0 dia 30 de 

setembro proximo, 0 prazo para re
colhimento sem descontos das notas 
de õ$ÜOO da 8 .a 9 .a e 10.a estam 
pas; de 10.9 da 8 .a e 9 .a estampas ;  
das de 200$ da lO.a estampa e as 
de 20$, 50$, 100$, 200# c 500$, 
publicadas na Inglaterra.

P e l a  i n s t r u e ç á o
Term ina no dia 15  do corrente 

as ferias do g rupo  escolar e das 
escolas isoladas, devendo as aulas 
reabrirem -se  no dia 16 .

F i a n ç a
Perante 0 dr. Eduardo Fontes sub

procurador da Fazenda, 0 sr. Jo a 
quim Manuel Pacheco da Fonseca, 
nomeado para 0 cargo de collector 
das rendas estadoaes nesta cidade, 
prestou a fiança de 10:000$(KX), em 
dinheiro.

C a r t o r i o  d o  2 -  O ft ic io
Foi provido na serventia vitalicia 

do officio Ae segundo tabelliâo de 
notas e annexo d e s ta  com arca, o 
sr. Sebastião M artins de Mello.

M e rc a d o
O rendimento  do Mercado 

Municipal d u ran te  0 mez de
J u n h o  p. findo foi de R s ...........
283.228 .

N a  c i d a d e  e  d e  v ia g e m
Acha-se nesta cidade, devendo 

regressar am anhã á C apivary  onde 
está residindo tem porariam ente, a 
exm a. sra. d. Carolina Am alia Gal- 
vão.

— A com panhada de sua g e n tif s -  
sim a filha senhorita M aria Jose, 
acha-se nesta cidade a exm a sra. 
d. Josephina de Assis Pacheco, 
viuva do sr. d r. F rancisco de Assis 
Pacheco e mãe do sr. Sylvio de 
A ssis Pacheco, dedicado caixa da 
Com p. “ F orça e L uz“ .

— E steve nesta cidade o sr. Alle- 
xar.dre B apptisti conceituado nego
ciante em Jund iahy .

— Em  com panhia de seu digno 
pae, sr. Joaquim  V ictorino de T o 
ledo, seguiu para Santos o distirx- 
cto moço nosso conterrâneo Plinio 
P ereira de Toledo ; esse nosso jo -  
ven co.nterraDeo vai se dedicar 11a -  
quella praça ao coram ercio de café.

— E 9teve nesta cidade o sr. João 
B aptista C orrea Leite, abastado fa
zendeiro neste m unicipio.

— Em  com panhia de sua dilecta 
filha senhorita E sther, esteve nesta 
cidade a exma. sra. d. Anna Galvão 
C orrea Leite, viuva do saudoso 
y tuano  sr. F iiippe C orrea Leite.

G r u p o  E s c o l a r
A convite do sr. P érsio  P ereira 

M endes fizemos um a visita ao g ru 
po escolar “ D r. Cezario M otta“ , 
desta  cidade, afim de exam inarm os 
as obras que alli acabam de ser 
feitas, e das quaes foi 0 sr. P ersio  
P ere ira  o em preiteiro .

As obras que acabam  de ser 
executadas ha m uito que tornavam - 
se necessárias, para a boa hygene 
que deve existir nesse estabeleci
m ento de instrucção, e as mesmas 
foram executadas com todo  esm ero 
e cuidado pelo seu em preiteiro .

Folgam os em ver que o sr. P e r
sio esíorçou-se em desem penhar 
satisfactoria o serviço a que se obri
gou ; tudo  foi p revisto  e feito sob 
o m aior cuidado, offerecendo g a ra n - 
tidora duração e sob a m ais co m 
pleta hygene.

A  p ó i la  d o  e a íe e i r O
Como é sabido a póda do cafeeiro 

é uma questão pouco conhecida e 
mesmo até mal in te rp re tada pelos 
fazendeiros.

P o r esse facto o chefe da Secção 
A gronom ica determ i nou que o dr. 
Emilio Castello, inspéctor de A g ri
cultura, visite o m aior num erõ de 
fazendas onde èsta pfa-tica tem âidò 
executada,V ólhendo nesse serviço a 
m aior somma de dados para que 
se possa o rien tar esse trabalho 
agricola de m odo a se to rnar elle 
uma pratica util e ev itar prejuizos 
até hoje tão com m uns nessa especie 
de serviço.

O dr. Castello deverá es tudar as 
diversas m aneiras de póda, bem 
como a epocha em que esse serviço 
deverá ser feito de conform idade 
com as diversas variedades e ed a - 
des do cafeeiro, bem com o quanto  
as differentes zonas do  E stado .

O h t u a r i o
D u ran te  o mez de J u n h o  p. 

findo foram sepul tados  no Ce
mitério Municipal de9ta cidade 
27 cadaveres  sendo :

Adul tos  12 e 15 menores .
No Cemitér io  de D.Cathar ina  

nes te  municipio,  foi sepul tado 
um cadaver de adulto.

Circular
D e uma coinmiasão de al imnos 

da Escola de Cotnm ercio “ A lvares 
P en teado", recebem os a seguin te 
circular pedindo a sua publicação :

"E xm o. S nr.
A com missão abaixo, em penhan

do-se  na organisacâo do Museu de 
Mercadorias para a Escola de Com- 
m ercio “ A lvares P en te ad o " , solici
ta de V. Exc. a rem essa de qual
q uer mercadoria com que deseje 
auxiliar a referida organisação.

C om prehendendo V. Exc. o alto 
alcance desta iniciativa para o ap ro 
veitam ento dos estudantes do com- 
m eicio, a com missão está certa que 
V. Exc. não recusará a env iar-lhe  
o referido donativo, em que se ins
creverá o nom e de V. Exc. 
Subscreve com estim a e consideração

A  Commissão,
Felix Soares de Mello
Hildcbrando B. de Paula e Silva
Antenor Bucno" .

A n n i  v e r s a  r io
P assou-se no dia 6 do corrente 

mais um anniversario  natalicio da 
exm a. sra. d. L aura Portella de 
Souza, v irtuosa esposa do sr. cap. 
Irineu A ugusto  de Souza, estim ado 
e conceituado pharm aceutico nesta 
cidade.

Nossas respeitosas e sinceras sau
dações.

— Com pleta hoje m ais um ann i- 
versário  natalicio o sr. cap. F ra n 
cisco P ereira M endes Prim o, cor
recto  e dedicado secretario  da C a- 
m ara M unicipal.

Ao anniversarian te nossas since
ras felicitações e D eus que lhe con
ceda ainda m uitos e felizes annos 
de vida.

E s c o la »  P u b l i c a s
O movimento  das  escola» 

publ icas es tadoaes  e munic ipaes  
deste  municipio,  no per iodo de 
1 a 1 1 , inclusive,  do mez de J u 
nh o  p. findo, foi o segu in te :  
Matr iculados  (sexo masc. ) 382 

» ( » fem.) 128

Tota l  * 510
Matr iculados  du ra n te  o mez 73 
El iminados  » > 1 1
F requ enc ia  media 390

F a llec im en to
C ontando  70 annos de idade 

íalleceu nesta cidade o sr . João 
Floriano de Toledo.

O finado, que fora sem pre um 
homem honrado e traba lhador, era 
irmão do sr. Manoel de Toledo, 
residente nesta, do sr. Joaquim  Flo- 
riano de Toledo, residente em S. 
Manoel.

A distincta familia enluetada ap re
sentam os nossos pezam es e pedim os 
a D eus que a console.

Falleceu dom ingo últim o em In -  
daiatuba, onde resid ia a exm a. sra. 
d . F rancisca de Paula Leite.

A finada, que gozava de geraes 
sym pathias naquella cidade, p erten 
cia a um a das mais illustres fam i
lias y tuanas, e era irm ã dos srs. 
M anuel, A ntonio, Ignacio, Luiz, 
I tag y b a  e A taliba de Paula Leite.

A ' d istincta e illustre familia en
luetada apresentam os nossos s e n ti
m entos de pezar e pedim os ao S e
nhor que a console.

Im p re n s a
O nosso váloroso collega e 

in temera to  campeão d a  boa 
causa  uO Universo<( (ex-Hebdo- 
m aãario  Catholico), completou 
no dia t do corrente  o seu 
q u a r to  anniversar io .  Corame- 
m orand o essa faus tosa d a t a  o 
nosso dist inco collega es tampou  
em s u a  pr imeira  pagina um 
opt imo re t r a to  do i l lust rado e 
saudoso  Mons. Molina, sou fun* 

rilaáòr.
Ào nosso collega envia-nos 

a9 nossas  s inceras  e vivas feli
ci tações e fazemos votos  á  Deus  
pela s u a  prosper idade,  para  que  
pussa,  como até aqui  tem feito, 
con t inuar  sempre  na  b re ch a 
defendendo a causa  da nossa 
s an ta  Religião-

— " 0  Botucatuense“, n o s s o  
prezado e d ist inc to  collega que 
se publica  em Botueatú ,  e um 
dos melhores jo rnae s  do interior,  
completou 110 dia 2  do corrente  
o seu decitno sexto anno  de 
publicidade.

Ao prezado collega as  nossas  
vivas felicitações e Deus  que 0 
proteja,  para  que cont inue  co 
mo tem sido um jo rn a l  digno 
de ser  l ido e qne ; 1 servi 
ços tem pres tado ao seu m u n i 
cípio.

—E m b o ra  t a rd iam en te  en 
v iamos nossa» mais  vivas e 
s inceras  felicitações ao nosso 
dis t inc to  collega “Correio Ca 
tholico“ de Uberaba,  por haver 
completado mais um anno de util 
existe 11 cia.

— Ao Correio P aulistano“f o 
decano da  imprensa  paul ista,  
ap res en tamos  nossas  saudações  
pelo seu 57° anniversar io .

— No dia 3 do co rren te  com ple
tou o seu I I  anno de existencia 
nosso prezado collega “  O Descal- 
vadense" ,  orgam  im parcial que se 
publica na cidade de D escalvado;a 
collega anniversarian te nossas felici
tações.

— Recebem os pela prim eira vez a 
v isita  dos prezados collegas.

'•Cidade de Itapira ' ' , o rgam  do 
partido  republicano da cidade que 
lhe dá o nome e o “ (9 Patriota“ 
Jornal politico, litterario , com m ercial 
e noticioso que se publica na cida
de de P iracaia, sob a direcção do il
lustrado  advogado d r, Joaquim  A. 
F erre ira .

G ratos perm utarem os.

Matadouro
O movimento  dc Matadouro  

Municipal  d u ran te  o mez de 
J u n h o  p. findo foi o s eg u in t e :

Bovinos  aba t idos  121
Suinos  » 141

» en t r ados  145
O rend im en to  to ta l  foi de 

R s . 1:275.400.

Pelo A dm in is t r ador  do Mata
douro,  foi d u r a n te  0 mez findo 
regei tada  uma rez por  t u b e rc u 
losa.

Novo grupo escolar
F oram  abertas na d irec to ria  de 

O bras Publicas, as p ropostas ap re
sentadas para execução das obras 
de adaptação do pred io  n. 24 da 
rua D ireita, destinado  ao segundo 
g ru p o  escolar desta cidade.

E ssas obras estão orçadas em ......
3 2 :ooo$ooo ; ap resen taram -se  p re -  
ponentes ás mesmas os srs. Joaquim  
de O liveira, d r. Sam uel das N eves, 
A ugusto  B aptista de A lm eida, d r. 
R egino de A ragão , João Gallo e 
Jose Bellintani.

Consorcio
Realizou-se nesta cidade o co n 

sorcio do sr. Benedicto Carlos A n
tunes com a exm a. senhorita M al- 
vina de M oura Leite.

Ao joven par apresen tam os nos
sas felicitações.

S a n ta C asa
Movimento da Santa Casa de M i

sericórdia durante 0 mez de Junho  p.p.
Existiam  ein tratam ento

Homens 29
M ulheres 26—55

Entraram
Homens 14
Mulheres f —23

Sahiram
Homens 7
Mulheres 8 - 1 5

Fallecerarn
Homens 2
M ulheres 3 —5

Ficaram  em tratam ento
Homens 34
Mulheres 24—58
Os Fallecidos foram os seguintes : 
Homens : Gabriel do Am aral, e Ni- 

colau Pereira.
M ulheres: Michaella de jÇiagia, 

M aria Viega e M aria Josepha da 
Conceição.

Donativos feito a Santa Casa 
Sr. Francisco de P aula Leite, 2 

saccas de café superior e 0 Sr. Da- 
vid P ichetti 49 mt. de algodão «n- 
festado para toalhas de meza.

Musica no Jardim
T ocará hoje a tar.de no Ja rd im  

Publico a corporação musical "3 0  
de O u tu b ro " , sob a regençia do 
M aestro Josè Victorio. deQuadroa.

Secção Livre
IRMANDADE DE

SÃO B E N E D ICT O

Faço sciente a  todos  os I r 
mãos  de S. Benedicto,  que  se 
achão q u i t e 3 com e s ta  I r m a n 
dade,  q ue  e s t am o s  d i s t r i bu in 
do o C om promisso  d a  mesma,  
o qual  pode ser  p rocurado com 
0 Secie tar io  abaixo-ass ignado .

Outros im,  cum m unico  q u e  
t od os  os i rmãos  q ue  n ão  se 
encont ra ra  qui tes  com a d i ta 
I r m a n d ad e  não serão mais con* 
s iderados  como per tencentes  á  
mesma 110  novo l ança men to  que 
se vai  proceder .

O Secretar io 
B e n t o  d e  C a m a r g o  B a r r o s

4 0 8  F I E I 8  D f Y O T O i  D O  
BXVXSfQ

O abaixo ass ignado  so r t ea 
do pa ra  fazer a festa do Divi
no no corrente  anno  vem p e 
di r a todas  aquel las  pessoas  
que  a ss igua ram  na l is ta que  
lhes foi ap resen tada  pelo snr.  
J oão  Car los  Xavier  compromet-
t endo-se  á annu idade d e ............
lO$000 em auxilio a festa do 
Divino, o obséquio  de enviarem 
essa di ta impor tânc ia  ao festei 
rõ  abaixo assignado.

Approvoi to 0 ensejo  de  pe
dir aos  fieis do Divino 0 seu  
auxilio,  para que  bem possa  
desempenhar  o cargo para  o 
qual  foi escolhido por  sorte* 
T a n to  os s ignatár ios  d a  l ista 
c i tada  como todos  os devo tos  
que  qu ei ram dar  o seu auxi l io  
a referida festa poderão pro
cu r a r  0 festeiro abaixo as s igna
do em sua  residencia á  ru a  
dd S a n ta  Ri ta 11. 10, ou na  
Secretaria da C am ara  onde o 
encontrarão.

Ytú, 1 de Ju lh o  de 1910.
O festeiro

F r a n c i s c o  P e r e i r a  M. P r i m o

F L O l A N N I A  R OX O .  C melhor  tonico 
Vidro 5 |000



A FEDERAÇAO

DEWTICAO DAS CREANCÂS
M A T R I C A R I A  1 .̂ D U T R A  

Os distinctos © conceituados clínicos brasileiros

Dr. Manuel José de 
Araújo, lente e di- 
rector da. Faculdade 
da Bahia.

D r. Francisco dos San
tos Pereira, lante da 
Faculdade da Bahia. 

Dr. Antonio Pacheco 
Bendes, idem.

Dr. Augusto Vianua, 
idem.

Dr. Almeida Gcuvêa, 
idem.

Dr. CarneFo de Cam
pos, idem.

Dr. Josino Corrêa Co
tias, idem.

Dr. Luiz Pinto de Car
valho, idem 

D r. MaDuel do N as
cimento Jesus,idem . 

D r. Antonio B aptista 
dos Anjos. idem. 

D r. J o ã o  Alexandre 
de Seixas, chefe do 
Corpo de Saude do 
Exercito.

Dr. José Marques dos 
Reis, chefe do Cor
po de Saude da Po
licia.

Dr.Octaviano Pim enta 
medico legista daPo- 
licia da Bahia.

Dr. A risteu Ferreira 
de Andrade, idem .' 

D r. Antonio Monteiro 1 
de Carvalho.

D r. A. Leonidio M a
galhães.

D r. Mauuel P e r e i r a  
Espinheira.

Dr. Ãíanuel Luiz V i
eira Lima.

Dr. Militão Barbosa 
Lisboa.

Dr. Antonio do A- 
maral F erre ira  Mu- 
niz.

Dr. Eduardo Dcto.
Dr. Ju lio  da Gama.
Dr. Antonio de Cas

tro Contreiras.
Dr. João Soledade.
Dr. Felinto Dias Guer

reiro.
Dr. Virgílio. .Cunha. 
Dr. Francisco J .  Fer- 

njrades.
Dr. Manços Castinet. 
Dr. Antonio A lvts P e 

reira da Rocha.
Dr. Octaviano de M el

lo.
Dr. A ristides Maga

lhães.
D j . Ju lio  Adolpko da 

Silva.
Dr. Tiburcio Suzano 

de Araújo.
D r. A rthur P ereira da 

Cunha.
Dr. João Marques de 

S an t’Anna.
Dr. Manuel Francisco 

Gançalves.
Dr. José Aguiar da 

Costa P into.
D r. Ravmundo B.Coe

lho.
Dr. Américo Barreiro. 
D r. Ernesto Carneiro 

Ribeiro.
Dr. Francisco José Tei

xeira.
Dr. José Leite B it
tencourt Calazaus.
D r. Alcides Torres

Dr. Octavio Brandão. 
Dr. Benedicto de O.

Guerra.
D r. P in to  de Moraes, 
Dr. Rainiro de Aze

vedo.
D r. José Cândido da 

S. Lopes.
D r. João Dias Muniz 

Barreto. 
Dr.Cec.iliano Alves Na- 

zareth.
Dr. Gustavo Hassel- 

mann.
Dr. Edgard Pruden- 

cio Tourinho.
Dr. Collatino Borbu- 

rema.
Dr. José H yppolito de 

Cerqueira Lima.
Dr. Ju lio  Sergio Pal

ma.
Dr. Antonio Oliveira 

Reis.
Dr. Manuel O.David. 
Dr. João Costa.
Dr. Emydio de Cer

queira Lima.
D r. Américo Franceli- 

no Magalhães.
Dr. Alberto ue F re i

tas.
D r. Alipio Maia.
Dr. José Maximo do 

Espirito  Santo.
Dr. Valerio de Souza. 
Dr. Joaquim  Tanaju- 

ra.
Dr. Antonio de Gou

vêa.
Dr. Mario Rocha.
Dr. Jogó D uarte F e r

reira.
Dr. Octavio Accyoli 

de Aguiar.
D r. A rthu r de F iguei

redo Rabello.
D r. Pedro dos Santos 

Pereira.
D r. Marcos Velloso.
Dr. E duard H enrique 

Albeatazzi.
D r. João Luciano da 

Rocha.
D r. João Telles de 

Menezes.
D r. Sylvio Mendes.
D r. Antonio Pedro da 

Silva Castro.
Dr. Christovam Gama 
D r. João Pinheiro de 

Abreu 
D r. Alvino Augusto 

Guim arães 
D r. Francisco Manuel 

Dias Coelho 
D r. Manuel Bezerra de 

Moraes 
D r. Américo Duarte 
D r. Durval Braga 
Dr- Pedro Rodrigues 

Gui maràes 
D r. P ira já  M artins 
D r. Manuel dos Santos 

R angel 
D r. Manuel P ereira  de 

Mesquita, do P a 
raná

D r. João José Duarte 
Guimarães, do Rio 
de Janeiro 

D r. Luiz Bahia, do P a 
r á

D r. Galvão Bueno, de 
S Paulo 

D r. Margaridb da Sil
va, idem 

Dr. Paula Lima, iiem

D r. P ereira da Rocha, 
idem

Dr Mello B a r r e t o ,  
idem

Dr Philadelpho de L i
ma, idem 

Dr B aptista dos A n
jos, idem 

B r Gonçalves Tkeo- 
doro, idem 

D j Moura Azevedo, 
idem

Dr Américo Brasilen 
se, idem 

Br Castro Liraa, idem 
Dr Hooorio Libero, 

idem
Dr Valeriano de Sou

za, idem 
Dr Franco Meirelles, 

idem
Dr Souza Oascro, idem 
Dr Cândido de Almei

da, idem 
Dr Lourenço Messuti, 

idem
Dr Aramis de Almei

da, idem 
Dr A r  a u j  o M a tto

Grosso, idem 
Dr Antonio D o u r a ,  

idem
Dr. Ingacio de Rezen

de, idem 
Dr. Soeiro de Carva

lho, idem 
di*. Rolemberg Sam

paio, idem 
d i*. Antonio de Mello, 

idem
D r. Accacio de Araújo, 

idem
Dr. E. de S an t’Anna 

idem
D r. Remigio Guim a

rães, idem 
D r. Eusebio de Quei

roz, idem 
D r. H ora de Magalhães, 

idem
D r. João Pedro da Vei

ga, idem 
D r. Affonso Splendore, 

idem
di*. V irgilio Rezende, 

idem
D r. Córtes Guimarães** 

idem
di*. Leite B r a n d ã o ,  

idem
D r. F aria  Rocha, idem 
D r. Orencio Vidigal, 

idem
D r Fructuoso P into, 

idem.
D r. Juvenal Fortes, 

idem.
D r. Carlos Comenale, 

idem
D r. Angelo N etto, idem 
D r. Santos Rangel, id. 
D r. Illidio G uaritá, id. 
D r. Ernesto  Cotrim, 

idem.
D r. Leonidio Ribeiro, 

idem.
D r. Ernesto Paixão, 

idem.
D r. João Sodoui, idem 
D r. Alfredo Teixeira,] 

idem.
D r. Eugênio Hertz, 

idem.
D r. Canuto Vai. idem.* 
D r. Francisco Oliva, * 

idem.
Dr. F. Costa, i lem.

R«cei tam a MATRICARIA DE F. DUTR A nos  sof- 
f r imentos  du d e a t i ç ã j  i as  creanças  e a t t es t a t n  a sua  eíficia.

IWVUNfaa B F . D U R R A

Aos Srs. Fazend eiros
O F F E R E C E -S E  um moço sol

teiro  para trabalhar em fazenda, 
com o ajudante de adm inistrador, 
ou apontador de turm as.

A proveita tam bem  as horas va 
gas para leccionar.Não faz questão 
de municipio e nem de ordenado.

Recados por cartas, a J . J . P- — 
rua de S. R ita  207— Y tü.

AGU A E ESGOTTO
O abaixo assignado avisa o publico desta cidade que faz tòdo s e r 

viço concernente a agua e exgotto , co m o : assentam ento de pia, la v a tó 
rio, chuveiro; m ovim ento de agua fria e quen te  :

P reços m odicos e serviços g a ran tid o s.— R U A  D E  S A N T A  R IT A  42

J O S É  H U G G I B R I

PIANOS
Novos,  tillemães, de pn-< 

meira  ordem,  pelos preços d e ( 
dois contos  a 2 :200$0 0 J, vende 
em prestações mensaes de 

,ijde 5Ò$OOo, recebendo ou tro s  
1 usados  em troca,  com u m a '5 
. obrigação legaldand 1  ao c o m - í  
I prador  o di rei to de, não que-® 
{ re n d o  mais,  devolver,  pagan- Ji 
j do só um aluguel mensal  dc® 
« 308000 pelo tempo que esteve 

em seu poder :  embolsando-o* 
excedente  não es tando  0 *d O  v.av.c.vjciii.c u a u  c o ia u u u  u

' p iano  e s t r a g ad o ;  en t rega  o *  
® piano logo satisfeito a primei-® 
\  ra pres tação e legal isada a 
y obrigação com fiador idoneo áfjí

® C A S A  L U C C K L 9 I  ®

Jj Unica  deposi ta r ia  dos  celebres Jj 
9) p ianos  ®
®  Steinw eg Nachf. —
|j Braunschweig  

Garan t idos  e conf i rmados  os 
melhores  da  ac tual idade.  

RUA ANCHIETA, 5 -  E x-  
Palacio  
S A O  P A U L O  

Não é club— Não tem 
agenciadores,

iii.M i n i i  d a s  c i u : \ \ ( : \ s
Matricaria de F. Dutra

3  a  3

De 3 mezes a 3 annos ó que as creanças devem usar a M A TR I- 
B A R IA  de F. D u t r a . Todas as mães de familia que derem a MA- 
T R IC A R IA  aos seus filhos durao te este período podem ficar tran- 
quilla* que a dentição se fará sem 0 menor incidente.

Excellente remedio inoffensivo para a dentiçãc das creanças e 
cuja effioacit» é attestada por mais de 200 médicos brasileiros, este 
m elicam anto faz desapparecer os softritnentos das creancinhas, tor- 
nando-as traaquillas, evita as desordens do estomago, corrige as e- 
vacuações, cura a febre, as cólicas, a insonauia e todas as pertu rba
ções da dentição

As creanças que usam a M A T R IC A R IA  não criam vermes e 
tornam-'se alegres, fortes e sadias.

Encontra-se em todas as Pharm acias e 
Drogarias da Capital e do Interior

Deposito geral do fabricante  : D R O Q A B I A  F A C H f C O  

R U A  DOS AND RA DAS Ns. 59 e G5 .—R io de Janeiro

DE

ADVOCACIA
DE

J O V E M  DO AM ARAL
l i .  do Commercio^t^j

D b f e s a s  n o  J u r y  d e  

Q U A Q U E R  C O M .M A R C A . .

In c u m b e -sé  de" todo e
q u a lq u e r  se rv iço  fo rense: 
d e  eob rança3  am ig av e is  e 
ju d ic ia e s  e d e  negocios 
n as re p a r tiç õ e s  pu b licas 
d e s ta  c id ad e  e  de S .P a u lo .

Trata d e  papeis de ca
samento, sem dar 0 mí
nimo incommodo ás par
tes, pois vai ás casas dos 
rnes
GRATIS AOS POBRES 

Y T Ú

C A RR O SD EPR A ÇA
O abaixo assignado tem a honra de participar ao publico, que aceita cha
mados para serviços de carros de praça ou troly.a qualquer hora 
0 dia ou da noite;

F B E Ç 0 8  M O D C O
Optima parelha9, vehiculos solidos e commodos

V ende tam bem  duas pare lhas de cavallos excelentes p a ra ca rro  

CHAMADOS RUA D a  PALM A .

A  M IN E IR A

E ' A  M E L H O R  m an
teiga de Minas em qua
lidade ê  ao meAno  
tempo a mais ba-
rata ; sendo, p e - ^  jvp&fa rocom m en Ja d »
Ia sua p u r e - y ^  T ^  H E xm as F am ilia s  e as d oce iras.

zae gosto 
agrada, 
vel*

Nas nue-
7hores Casas de S E C C O S  E  M O -

\l h a d o s  e  c o n f e i t a r i a s -

í n s n n s u o  o s u s i n a í

I  4 0  PUBLICO 1
Rn

LP

Francisco Nardy 
Fí ho » oarregi-sP 
I r>n I - 0 "»r)ras 
!•' casas terron »s 
u n - e i s  g c n i r - s  o 
u t r o s  a i t .  g  »> ia  

r e q u e r i  rncnto« p a r a  
q u a l q u e r  d a s  repar
tições municipacs es
tadoaes efederaes.bem 
como pequenas escri- 
ptas commerciaes

ÍGLft3E f t a o  O E J i S i n a
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V e n d e -s e  A  U V R A a u  E  P A P E t A B I A  ^

5̂  Vimusla M i r a i
n

08 - Rua do Comnierco Num. - 98

O B  B R A Z  B I C U D O

Medico operador 
— » « — 

CONSULTORIO c Residen
cia R u a  D ire ita , 5 5

PRO FSSSORA ie  PIANO
D. Adel ina Gui

marães  se offerece 
para  leccionar p ia
no em casa das  a- 
lum nas  a  1 0 8 0 0 0  
mensaes

1

o

Si§
3  0 

□D °cri o 
r-* o ■—1 o
a J  o
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C O O Q 2 C Oc o O O

O O O O O O O O O O O O e O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O o o o o n O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O io O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O Q 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 **0 0 0 0 0

A  P R E V I D Ê N C I A
Qualque r  pessoa póde ass oc ia r -s e  pa ra  raceber  um a pensão  de 1:200$000 ou l:800ji000 no maximo depois

de 10 ou 15 annos ,  pagando  apenas  5$000 ou 28500 por  mez

 ) P E Ç A M  0 9  F B 0 9 P B C T 0 9  ( ------

SOGIOS IN S C R IP T O S  EM 40 JMEZES 53.690 F U N D O  D E  P E N S Õ E S  E R E E M B O L SO :  2.035:5651110

- ^ C A P I T A L  S U B S G R IP T O  24.572.019 $ 0 0 0 « -  

ln9 creveram-se durante o mez de Janeiro P* p. 1.462
« U ixa  Paulista de Pensões, séde A p te  601 Ytll Rlia do Comm6TCÍnn. 181
rua Vy de Novembro n .jó  A  Sobrado J

S . P A U L O •VERGII.IO IV1ÍRY BRANDÃO
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